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25 de Dezembro de 20202 LITURGIA

A liturgia desta noite fala-nos de um Deus que 
ama os homens; por isso, não os deixa perdidos e 
abandonados a percorrer caminhos de sofrimen-
to e de morte, mas envia “um menino” para lhes 
apresentar uma proposta de vida e de liberdade. 
Esse menino será “a luz” para o povo que andava 
nas trevas.

Aleluia (Lc 2,10-11)
Ref.: Anuncio-vos uma grande alegria:
Hoje nasceu o nosso Salvador, Jesus Cristo, Senhor.

 Missa da Meia-Noite de Natal (do Galo)
Ano B * 24 - 12 - 2020

Evangelho  – (Lc 2,1-14)

DESCOBRE AS DIFERENÇAS

Leitura I – (Is 9,1-6)

Salmo Responsorial – Salmo 95 (96)
Ref.: Hoje nasceu o nosso Salvador, Jesus Cris-

to, Senhor.

Leitura II – (Tito 2,1-14)

A liturgia deste dia convida-nos a contemplar o 
amor de Deus, manifestado na incarnação de Jesus… 
Ele é a “Palavra” que se fez pessoa e veio habitar no 
meio de nós, a fi m de nos oferecer a vida em plenitu-
de e nos elevar à dignidade de “fi lhos de Deus”.

Aleluia (Jo 1,1-18)
Ref.: Santo é o dia que nos trouxe a luz. Vinde 

adorar o Senhor. Hoje, uma grande luz desceu so-
bre a terra.

 Missa do dia de Natal
Ano B * 25 - 12 - 2020

Evangelho  – ( Jo 1,1-18)

Leitura I – ( Is 52,7-10)

Salmo Responsorial – Salmo 97 (98)
Ref.: Todos os confi ns da terra viram a salvação 

do nosso Deus.

Leitura II – (Heb 1,1-6)

A liturgia deste domingo propõe-nos a família de 
Jesus como exemplo e modelo das nossas comuni-
dades familiares… Como a família de Jesus – diz-nos 
a liturgia deste dia – as nossas famílias devem viver 
numa atenção constante aos desafi os de Deus e às 
necessidades dos irmãos.

Aleluia (Col 3, 15a.16a)
Ref.: Reine em vossos corações a paz de Cristo, 

habite em vós a sua palavra. 

Domingo dentro da oitava de Natal
Ano B * 27 - 12 - 2020

Evangelho  – ( Jo 1,1-18)

Leitura I – (Sir 3, 3-7.14-17a)

Salmo Responsorial – Salmo 127 (128)
Ref.: Felizes os que esperam no Senhor e seguem 

os seus caminhos. 

Leitura II – (Col 3, 12-21)

Neste dia, a liturgia coloca-nos diante de evocações 
diversas, ainda que todas importantes.

Celebra-se, em primeiro lugar, a Solenidade de San-
ta Maria, Mãe de Deus: somos convidados a contem-
plar a fi gura de Maria, aquela mulher que, com o seu 
“sim” ao projecto de Deus, nos ofereceu Jesus, o nos-
so libertador.

Celebra-se, em segundo lugar, o Dia Mundial da Paz: 
em 1968, o Papa Paulo VI propôs aos homens de boa 
vontade que, neste dia, se rezasse pela paz no mundo.

Celebra-se, fi nalmente, o primeiro dia do ano civil: 
é o início de uma caminhada percorrida de mãos da-
das com esse Deus que nos ama, que em cada dia nos 
cumula da sua bênção e nos oferece a vida em plenitu-
de. As leituras que hoje nos são propostas exploram, 
portanto, estas diversas coordenadas. Elas evocam 
esta multiplicidade de temas e de celebrações.

Aleluia (Hebr 1, 1-2)
Ref.: Muitas vezes e de muitos modos falou 

Deus antigamente aos nossos pais pelos Profe-
tas. Nestes dias, que são os últimos, Deus falou-
-nos por seu Filho.

Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus
Dia Mundial da Paz

Ano B * 01 - 01 - 2021

Evangelho  – (Lc 2, 16-21)

Leitura I – (Num 6, 22-27)

Salmo Responsorial – Salmo 66 (67)
Ref.:  Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua 

bênção.

Leitura II – (Gal 4, 4-7)

A liturgia deste domingo celebra a manifestação 
de Jesus a todos os homens… Ele é uma “luz” que se 
acende na noite do mundo e atrai a si todos os po-
vos da terra. Cumprindo o projecto libertador que o 
Pai nos queria oferecer, essa “luz” incarnou na nos-
sa história, iluminou os caminhos dos homens, con-
duziu-os ao encontro da salvação, da vida defi nitiva.

Aleluia (Mt 2, 2)
Ref.: Vimos a sua estrela no Oriente e viemos 

adorar o Senhor. 

Evangelho  – (Lc 2, 16-21)

Leitura I – (Is 60, 1-6)

Salmo Responsorial – Salmo 71 (72)
Ref.:  Virão adorar-Vos, Senhor, todos os povos da 

terra.

Leitura II – (Ef 3, 2-3a.5-6)

Domingo da Epifania do Senhor
Ano B * 03 - 01 - 2021

Evangelho  – (Mt 2, 1-12)

A liturgia deste domingo tem como cenário de fun-
do o projecto salvador de Deus. No baptismo de Je-
sus nas margens do Jordão, revela-se o Filho amado 
de Deus, que veio ao mundo enviado pelo Pai, com a 
missão de salvar e libertar os homens. Cumprindo o 
projecto do Pai, Ele fez-se um de nós, partilhou a nos-
sa fragilidade e humanidade, libertou-nos do egoís-
mo e do pecado e empenhou-Se em promover-nos, 
para que pudéssemos chegar à vida em plenitude.

Aleluia (Mc 9, 6)
Ref.: Abriram-se os céus e ouviu-se a voz do Pai: 

«Este é o meu Filho muito amado: escutai-O».

Leitura I – (Is 42, 1-4.6-7)
Salmo Responsorial – Salmo 28 (29)

Ref.:  O Senhor abençoará o seu povo na paz.

Leitura II – (Actos 10, 34-38)

Domingo do Batismo Senhor
Ano B * 10 - 01 - 2021

Evangelho  – (Mc 1, 7-11)
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O Papa Francisco 
apelou recente-

mente à defesa das co-
munidades cristãs no 
Médio Oriente, numa 
mensagem aos parti-
cipantes do encontro 
online, promovido pelo 
Vaticano, sobre a crise 
humana na Síria, Iraque 
e países envolventes.

“Recordo os cristãos 
obrigados a abandonar 
os lugares onde nasce-
ram e cresceram, onde 
a sua fé se desenvolveu 
e se enriqueceu. Deve-
mos assegurar que a 
presença cristã, nestas 
terras, continua a ser o 
que sempre foi: um si-
nal de paz, progresso, 
desenvolvimento e re-
conciliação entre as 
pessoas e os povos”, 
disse Francisco, numa 
intervenção divulgada 
pela Santa Sé.

O encontro promovi-
do pelo Dicastério para 

o Serviço do Desenvol-
vimento Humano Inte-
gral, reúne cerca de 50 
organizações de cari-
dade católicas, repre-
sentantes de episco-
pados locais e institui-
ções eclesiais e con-
gregações religiosas 
que atuam na Síria, Ira-
que e países vizinhos, 
além dos núncios apos-
tólicos da região.

O Papa agradeceu 
a participação de to-
dos para “refletir sobre 
os gravíssimos proble-
mas” que afetam estas 
populações.

O Vaticano anunciou 
entretanto que a pri-
meira viagem interna-
cional de Francisco, em 
2021, vai ter como des-
tino o Iraque, no próxi-
mo mês de março.

A mensagem em ví-
deo apelou a uma “so-
ciedade justa, aberta 
ao acolhimento e onde 

todos possam encon-
trar um lugar para mo-
rar em paz”.

“O meu pensamen-
to dirige-se sobretudo 
para as pessoas que ti-
veram de abandonar as 
suas casas para fugir 
dos horrores da guer-
ra, em busca de melho-
res condições de vida 
para si e para os seus 
entes queridos”, decla-
rou o Papa.

Francisco aludiu ain-
da à situação dos refu-
giados que querem re-
gressar ao seu país de 
origem.

“Apelo à comunida-
de internacional para 
que envide todos os 
esforços para favore-
cer este regresso, ga-
rantindo as condições 
de segurança e as con-
dições económicas ne-
cessárias para que isto 
possa tornar-se reali-
dade. Cada gesto, cada 
esforço nesta direção 
é precioso”, sustentou.

A intervenção con-
cluiu-se com um agra-
decimento pelo traba-
lho das agências cató-
licas que se dedicam 
à ajuda humanitária, 
“sem distinção de cre-
do e pertença”.

Agência Ecclesia

O Papa Francisco afi r-
mou no Vaticano 

que a celebração do Na-
tal é, este ano, um “sinal 
de esperança” em tem-
pos de pandemia.

“Mesmo neste Natal, 
no meio dos sofrimen-
tos da pandemia, Jesus, 
pequeno e indefeso, é o 
‘sinal’ que Deus dá ao 
mundo”.

Num discurso divul-
gado pelo Vaticano, o 
Papa convidou a “viver 
com fé o mistério do 
nascimento do Reden-
tor”, imitando a simpli-
cidade das fi guras que o 
acompanharam.

“No presépio, tudo 
fala de ‘boa’ pobreza, 
pobreza evangélica, que 
nos torna bem-aventu-
rados: contemplando 
a Sagrada Família e as 
várias personagens, so-
mos atraídos pela sua 
humildade desarman-

te”, observou.
"Nossa Senhora e São 

José vieram de Nazaré 
para Belém. Não há lu-
gar para eles, nem mes-
mo uma pequena sala 
(cf. Lc 2,7); Maria es-
cuta, observa e guarda 
tudo no seu coração (cf. 
Lc 2,19,51). José pro-
cura adaptar um lugar 
para ela e para o Meni-
no que está para nas-
cer. Os pastores são 
protagonistas no presé-
pio, como no Evangelho. 
Eles vivem ao ar livre, vi-
giam. O anúncio dos An-

jos é para eles, e vão 
imediatamente ao en-
contro do Salvador que 
nasceu (cf. Lc 2, 8-16)”.

Francisco disse que 
a festa de Natal convi-
da todos a sentir-se “pe-
quenos, pobres e humil-
des como os persona-
gens do presépio”.

“Sinal admirável, 
como começa a Car-
ta sobre o presépio que 
assinei há um ano em 
Greccio. Será bom re-
lê-la nestes dias”, reco-
mendou.

Agência Ecclesia

Quando alguém rea-
ge picado pelos 

nervos à fl or da pele, re-
gra geral perde as es-
tribeiras, sai asneira. O 
bom senso foge, e ele 
escorrega para o chão, 
para a vingança, o ran-
cor, o ódio e quejan-
dos. Tudo isso, porém, 
é péssima companhia, 
é morrinha a esconju-
rar. Alguém aconselha 
a que, antes de se rea-
gir, pelo menos se con-
te até dez... serenamen-
te... com muita calma. 
Eu acho que melhor 
será contar até cem, ou 
mais, ou meter a vio-
la ao saco e não rea-
gir... Antigamente, pou-
cos sabiam ler, e a sa-
bedoria do contar não 
sei até onde chegaria. O 
que sei é que essas po-
ses, nada fotogénicas, 
existem desde as ori-
gens. Logo no princípio, 
Caim matou Abel, por 
ciúmes, invejas ou lá o 
que fosse. E um des-
cendente de Caim, La-
mec, não era mesmo 
bico que se assoasse. 
Dizia ele: “Por uma fe-
rida, eu matarei um ho-
mem, por uma cicatriz 
eu matarei uma crian-
ça. Caim é vingado sete 
vezes, mas Lamec, se-
tenta e sete” (Gn 4, 23-
24). A tantos milénios 
de distância, estes esta-
dos de alma ainda nos 
apavoram. No entan-
to, hoje, ainda há quem 
faça pior ou igual, por 
muito menos, por nada, 
apenas porque o outro 
é diferente. Mas, então, 
que bichinho morderá a 
essa gente? 

Os povos sempre vão 
evoluindo e as barbá-
ries vão fi cando para 
trás. Só se reiteram 
por ausência ou rude-
za de formação, por 
cabeça dura e coração 
de pedra, ou porque se 
esquece ou nada se 
aprende com as lições 
da história. Essa rude-
za, esse endurecimen-
to do coração e essa 
ignorância da história 
continuam a ser a cau-
sa de muitas tragédias 
de hoje, pequenas ou 
grandes. 

No livro do Êxodo, po-
rém, aparece-nos um 
salto verdadeiramen-
te revolucionário nes-
sa matéria. De quan-

do em vez, esse princí-
pio é hoje citado de for-
ma depreciativa, preci-
samente porque se ad-
mite progresso na edu-
cação e se pensa que 
isso já foi ultrapassa-
do. Essa norma foi, 
nessa altura, de um al-
cance extraordinário, 
foi mesmo inovadora. 
Ordenava que quem 
agisse mal fosse jul-
gado e castigado se-
gundo a justiça. Era a 
lei de talião: “Se houver 
dano grave, então pa-
gará vida por vida, olho 
por olho, dente por den-
te, pé por pé, queima-
dura por queimadura, 
ferida por ferida, golpe 
por golpe” (Ex 21,24). 
Isto é, procurava-se um 
justo equilíbrio entre 
os danos causados e 
a pena a aplicar. Foi, de 
facto, um salto civiliza-
cional, um conceito ju-
rídico de justiça retribu-
tiva, buscando propor-
cionalidade. O Código 
babilónico de Hamu-
rabi e vários sistemas 
jurídicos ao longo dos 
tempos foram-se ins-
pirando nessa lei de ta-
lião. Ainda há sistemas 
jurídicos que hoje têm 
por base o direito da re-
taliação.

Dando mais um pas-
so nesta saga da evo-
lução dos povos, no Li-
vro do Levítico aparece-
-nos um dado novo. Aí 
se lê que nada de vin-
gança, e, se nada para 
além da justiça, que 
haja também misericór-
dia, condição indispen-
sável para também se 
obter a misericórdia de 
Deus: “Não sejas vinga-
tivo, nem guardes ran-
cor contra os teus con-
cidadãos. Ama o teu 
próximo como a ti mes-
mo” (Lev 19,18). Mes-
mo que este perdoar e 
amar fosse mais para 
consumo interno, dos 
concidadãos, o livro 
dos Provérbios acentua 
que: “se o teu inimigo 
tem fome, dá-lhe de co-
mer, se tem sede, dá-lhe 
de beber .... e Deus te 
compensará” (cf. Prov 
25, 21-22). 

Jesus, porém, colo-
ca no mesmo plano o 
amor a Deus e o amor 
ao próximo: “Quem 
não ama o seu irmão 
a quem vê, como pode 

amar a Deus a quem 
não vê?” (1Jo 4, 20). E 
insiste na necessidade 
de rasgar horizontes, 
de destruir barreiras 
históricas e culturais, 
pois o próximo são to-
das as pessoas, os ini-
migos também (cf. Mt 
5,43-48). 

Entre o povo judeu, 
no tempo de Jesus, ha-
veria 613 mandamen-
tos. Destes, 365 eram 
proibições. Os restan-
tes, 248, eram ações a 
praticar. Esta quantida-
de de normas com cer-
teza que poria a cabeça 
de muitos em parafuso, 
sobretudo os mais es-
crupulosos. Era muita 
areia para quem os ti-
nha de aprender, prati-
car e ensinar. Por isso, 
mesmo que em jeito 
de cilada, surge a per-
gunta do fariseu a Je-
sus: “Mestre, qual é o 
maior mandamento da 
Lei?” Jesus cita dois: 
“Amarás ao Senhor teu 
Deus com todo o teu 
coração, com toda a 
tua alma e com todo o 
teu entendimento. Este 
é o maior e o primeiro 
mandamento. O segun-
do é semelhante a este: 
Amarás ao teu próximo 
como a ti mesmo. Toda 
a Lei e os profetas de-
pendem destes dois 
mandamentos” (Mt 
22,36-40). E para que 
não houvesse dúvidas, 
Jesus esclarece o dou-
tor da Lei sobre quem 
é o próximo. Conta-lhe 
a parábola do bom sa-
maritano, um estran-
geiro, um gentio, que, 
ao contrário das “pes-
soas de bem” que, ao 
passarem, fi zeram vis-
ta grossa, ele usou de 
misericórdia para com 
um homem mal trata-
do, caído e abandona-
do na margem do ca-
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Natal é um "sinal de esperança" 
em tempos de pandemia

Do menos ao mais 
do mais ao ideal

Papa apela à defesa 
das comunidades cristãs
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O Conselho Perma-
nente da Conferên-

cia Episcopal Portugue-
sa divulgou um docu-
mento com indicações 
para “Celebrar o Na-
tal em tempo de pande-
mia”, onde se congratula 
pela possibilidade de ce-
lebrar em família e nas 
igrejas, também na Noi-
te de Natal.

“Congratulamo-nos 
porque as orientações 

anunciadas nos permi-
tem celebrar em assem-
bleia não apenas nas 
manhãs dos dias de Na-
tal, do Domingo da Sa-
grada Família (27 de de-
zembro) e da Solenida-
de de Santa Maria Mãe 
de Deus (1 de janeiro), 
mas também na véspe-
ra desses dias festivos e 
na tarde dos dias de Na-
tal e de Ano Novo”, afi r-
ma a nota do Conselho 

Permanente da CEP.
No documento divulga-

do os bispos lembram as 
orientações das autorida-
des civis e sanitárias que 
permitem “às famílias al-
gum reencontro e cele-
bração comum das próxi-
mas festas do Natal”.

“Fazemos nossa a re-
comendação que as 
acompanha: que a ale-
gria da festa e dos en-
contros familiares seja 
acompanhada de todas 
as cautelas, de modo 
que às festividades não 
suceda nova vaga de 
contágios com os con-
sequentes sofrimentos 
e lutos”, sublinham.

No documento, o Con-
selho Permanente da 
CEP pede aos sacerdo-
tes para “proporciona-
rem aos fi éis ocasiões 
ampliadas de participa-
ção na Liturgia festiva 

desta quadra”, manten-
do “todos os cuidados”, 
no seguimento das indi-
cações do episcopado 
de 8 de maio último.

“Coerentemente, abs-
tenham-se da prática 
tradicional de dar a ima-
gem do Menino a beijar, 
substituindo esse gesto 
de veneração afetuosa 
por qualquer outro que 
não implique contacto fí-
sico e previna aglomera-
ções”, lembram aos por-
tugueses.

A nota do Conselho 
Permanente da CEP lem-
bra a possibilidade de 
“santifi car estes dias 
pela oração e pela cari-
dade” para as pessoas 
que enquadram “nas 
chamadas ‘situações de 
risco’ e a quantos es-
tão de facto impedidos 
de participar presencial-
mente na Eucaristia”.

IGREJA

2021, Ano Pastoral dedicado a São José

minho. O doutor da Lei 
logo conclui que, de 
facto, esse samarita-
no, é que tinha agido 
bem em relação àque-
la pessoa que precisa-
va de cuidados. Jesus, 
então, reafi rmou-lhe: 
vai, e faz o mesmo (cf. 
Lc 10, 25-37). O próxi-
mo são, pois, os outros, 
sobretudo os que pre-
cisam de ajuda, sejam 
eles quem forem, ami-
gos ou inimigos, ao per-
to ou ao longe, crentes 
ou não crentes. É o sen-
tido social da existên-
cia de que fala o Papa 
Francisco na Encíclica 
Fratelli tutti. Aí, ele de-
nuncia “aqueles que pa-
recem sentir-se encora-
jados, ou pelo menos 
autorizados pela sua fé, 
a defender várias for-
mas de nacionalismo 
fechado e violento, ati-
tudes xenófobas, des-
prezo e até maus-tra-
tos àqueles que são di-
ferentes” (Ft 86).

Mas esta coisa de 
perdoar sempre criou 
mossa a muita gente. 
São Pedro também pre-
cisou de um esticãozi-
nho de orelhas sobre 
tal matéria. Jesus fa-
lava das exigências da 
vida em comunidade. 
Esta deve basear-se na 
fraternidade e no amor, 
onde o maior deve ser o 
mais pequeno e todos 
se devem sentir res-
ponsáveis por todos, 
indo à procura do afas-
tado como o pastor vai 
à procura da ovelha 
perdida. São Pedro, po-
rém, parece que estava 
a achar aquilo um pou-
co exagerado e a preci-
sar de alguns retoques, 
pois a vida em comuni-
dade nem sempre é fá-
cil, há sempre quem jul-
gue ter o direito de ul-
trapassar os limites e 
há quem se julgue con-
trolador dos mesmos. 
Por isso, Pedro pergun-
ta a Jesus: «Senhor, se 
meu irmão me ofender, 
quantas vezes deverei 
perdoar-lhe? Até sete 
vezes?» Com certeza 
que Pedro até pensaria 
que já estava a ser de-
masiadamente gene-
roso, perdoar até sete 
vezes já seria um exa-
gero segundo os crité-

rios em voga, já exigi-
ria uma dose de paciên-
cia muito maior que a 
de Job. Mas Jesus logo 
lhe responde: «Não te 
digo até sete vezes, 
mas até setenta vezes 
sete.” Como quem diz, 
o cristão está chama-
do a assumir uma men-
talidade completamen-
te nova, deve perdoar 
sempre. E conta-lhe a 
parábola dos dois de-
vedores em que um re-
cebe o perdão duma dí-
vida incalculável, mas 
não é capaz de perdoar, 
a outro, uma ninharia 
que esse outro lhe de-
via (Mt 18, 21-35). Nes-
sa parábola, exalta-se a 
infi nita misericórdia de 
Deus para connosco, e 
a nossa incapacidade 
de perdoar o quer que 
seja aos outros. O que 
deve modelar o nosso 
agir em relação aos ou-
tros é aquela misericór-
dia que Deus tem para 
connosco. E a norma 
permanece: “Amarás 
ao teu próximo como a 
ti mesmo”.

Mas dando mais um 
passo em frente, se de-
vemos amar o próximo 
como a nós mesmos, o 
próximo, penso eu, nem 
sempre fi cará bem ser-
vido. Muitas vezes, nós 
não nos amamos a nós 
mesmos. Será que se 
ama a si próprio aque-
le que despreza a sua 
saúde, que se afoga em 
vícios, que usa de vio-
lência, que entra pela 
maledicência e gera in-
trigas, que não cumpre 
o seu dever, que vive 
em pecado e na infi de-
lidade a Deus? Como 
poderemos amar os 
outros como nos ama-
mos a nós próprios se 
nós não nos amamos 
nem nos respeitamos?

Pois, pois, mas Cris-
to deu-nos um Manda-
mento Novo: “Amai-vos 
uns aos outros como 
Eu vos amei (cf. Jo 
15,12). Como quem diz: 
será melhor amar os 
outros não tanto como 
vos amais a vós mes-
mos, mas como Eu vos 
amei. E é diferente. Ele 
amou-nos gratuitamen-
te, até ao fi m, perdoan-
do aos próprios inimi-
gos, dando a vida sem 
apresentar fatura, por 
amor e misericórdia.

O Papa Francisco 
anunciou no passa-

do dia 8 a convocação 
de um Ano dedicado a 
São José, para assina-
lar o 150.º aniversário 
da sua declaração como 
padroeiro da Igreja uni-
versal, feita pelo Beato 
Pio IX a 8 de dezembro 
de 1870.

Francisco publicou a 
Carta Apostólica ‘Pa-
tris Corde’ (com coração 
de pai), destacando que 
“depois de Maria, a Mãe 
de Deus, nenhum San-
to ocupa tanto espaço 
no magistério pontifício 
como José, seu esposo”.

O documento apresen-
ta “refl exões pessoais” 
do Papa sobre São José, 
“fi gura extraordinária, 
tão próxima da condição 
humana”.

A carta destaca que, 
ao longo das últimas dé-
cadas, o magistério dos 
Papas tem destacado a 
“relação com o trabalho”, 
na fi gura de São José.

“Neste nosso tempo 
em que o trabalho pare-
ce ter voltado a consti-
tuir uma urgente ques-
tão social e o desem-
prego atinge por vezes 
níveis impressionantes, 
mesmo em países onde 
se experimentou durante 
várias décadas um cer-
to bem-estar, é necessá-
rio tomar renovada cons-

ciência do signifi cado do 
trabalho que dignifi ca e 
do qual o nosso Santo é 
patrono e exemplo”, sus-
tenta Francisco.

“Como poderemos fa-
lar da dignidade humana 
sem nos empenharmos 
por que todos, e cada 
um, tenham a possibili-
dade dum digno susten-
to?”, questiona ainda.

O Papa refere que num 
momento de crise “eco-
nómica, social, cultural 
e espiritual” é necessá-
rio redescobrir o valor do 
trabalho para dar origem 
a “uma nova ‘normali-
dade’, em que ninguém 
seja excluído”.

Francisco evoca todas 
as pessoas que se de-
dicaram aos outros no 
atual momento de pan-
demia, muitas vezes lon-
ge dos holofotes dos me-

dia e da opinião pública.
“Todos podem encon-

trar em São José – o ho-
mem que passa desper-
cebido, o homem da pre-
sença quotidiana discre-
ta e escondida – um in-
tercessor, um amparo e 
uma guia nos momentos 
de difi culdade”, escreve.

São José lembra-nos 
que todos aqueles que 
estão, aparentemente, 
escondidos ou em se-
gundo plano, têm um 
protagonismo sem para-
lelo na história da salva-
ção. A todos eles, dirijo 
uma palavra de reconhe-
cimento e gratidão”.

A carta apresenta a fi -
gura de São José a par-
tir da sua dimensão pater-
na, como “um pai que foi 
sempre amado pelo povo 
cristão”, exemplo de ternu-
ra e confi ança em Deus.

“A felicidade de José 
não se situa na lógica do 
sacrifício de si mesmo, 
mas na lógica do dom 
de si mesmo. Naquele 
homem, nunca se nota 
frustração, mas apenas 
confi ança”, pode ler-se.

O Papa, conhecido 
pela sua devoção a São 
José, destaca a capaci-
dade de acolher o que 
parece inexplicável, nos 
vários momentos da sua 
vida, para depois “rece-
ber os outros, sem ex-
clusões, tal como são, 
reservando uma predile-
ção especial pelos mais 
frágeis”.

Francisco elogia a “co-
ragem criativa” de São 
José, que apresenta 
como “o verdadeiro ‘mila-
gre’, pelo qual Deus salva 
o Menino e sua mãe”.

Agência Ecclesia 

Missa do Galo sim, mas sem o beijar 
do Menino

Toda a informação 
atualizada em 

jornalproenca.pt

Continuação da pág.3
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Sótão do salão paroquial 
em limpeza

O Conselho Económi-
co de Proença-a-No-

va levou a cabo, na ma-
nhã no dia 7 de Dezem-
bro de 2020, uma lim-
peza ao sótão do salão 
paroquial. Esta limpeza 
está inserida num pro-
jecto de isolamento tér-
mico das salas de cate-
quese e da impermeabi-
lização do telhado.

Aprovado na última 
reunião deste órgão pa-
roquial e aguardando a 
licença do prelado da 
Diocese de Portalegre-
-Castelo Branco, Dom 
Antonino Dias, o Conse-

lho Económico já deitou 
mãos à obra. Fomos ver 
o que tinha o sótão do 
salão paroquial.

Como os sótãos das 
nossas casas, o sótão 
do salão paroquial tinha 
velharias que foram para 

a reciclagem (televisões, 
caixas de papelão, Ter-
mo ventiladores, madei-
ras apodrecidas da sua 
construção…) e outras 
que estão em limpeza. 
Temos ainda verdadei-
ras relíquias (caixas de 
esmolas antigas, ando-
res, cântaros de azeite e 
do vinho antigos…).

Estamos a aproveitar 
esta possibilidade (ain-
da não temos autoriza-
ção) de fazer esta inter-
venção para, acima de 
tudo, guardar e acaute-
lar o que ainda tem valor.

O Conselho Económico

Deseja a todos os estimados clientes e amigos
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Deseja a todos os estimados clientes e amigos
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Deseja a todos os estimados clientes e amigos
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Deseja a todos os estimados clientes e amigos
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Deseja a todos os estimados clientes e amigos
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Nações do mundo inteiro, bendizei,
Louvai o Deus Menino e sua Mãe;
Louvai com alegria o vosso Rei,
Nascido na pobreza de Belém.

Exultemos de alegria,
Adoremos o Senhor:

Da Virgem Santa Maria
Nasceu Cristo, o Redentor

Cabazes de Natal
No dia 15 de Dezem-

bro, o Núcleo da Cá-
ritas de Proença fez 45 
cabazes de Natal a se-
rem entregues no próxi-
mo fi m de semana, dias 
19 e 20 de Dezembro.

Este ano seguimos a 
estratégia do ano ante-
rior. A União de Fregue-
sias de Proença-a-Nova e 
Peral fez um levantamen-
to das pessoas carencia-
das e a Cáritas Paroquial 
também fez o seu le-
vantamento. Depois são 
acariadas as pessoas ou 
agregados familiares ca-
renciados para não ha-
ver duplicação de aju-
das para uns e esqueci-
mentos de outros. Mes-
mo assim, ainda pode-
rá restar alguma pobre-
za envergonhada que se 
nos escapa. Faz-se um 
juízo apreciativo de cada 
caso, quase sempre nes-
te sentido da ajuda na-
talícia, e estabelecemos 
o cabaz a elaborar para 
cada caso. O Cabaz tem 
em conta os rendimen-

tos da pessoa ou agrega-
do familiar em causa (o 
número de pessoas e a 
idade das pessoas).

90% dos cabazes ela-
borados têm um valor 
médio de 25€.

Este ano devido à pan-
demia não fi zemos a co-
lecta de alimentos junto 
dos supermercados lo-
cais. Porém, a generosi-
dade da comunidade cris-
tã, associada à União de 
Freguesias de Proença e 
Peral e ao Centro de Fit-
ness Força & Saúde têm 
feito a diferença e gera-
do o sufi ciente para os 
cabazes de Natal. Para 

completar, o Município 
de Proença integrará este 
Cabaz de Natal com o 
evento da fi lhó solidária: 
cada cabaz levará tam-
bém fi lhós solidárias.

Se há alguma coisa 
que o vírus não mata é a 
vontade de fazer bem a 
cada ser humano. A ge-
nerosidade não está re-
fém da Covid-19 e quan-
do menos esperamos te-
mos o sufi ciente. 

Como o Natal é quan-
do o homem quiser, a 
Cáritas Paroquial ajuda 
todo o ano. Muitas aju-
das não são do foro ma-
terial. Às vezes, as ca-

rências materiais vêm 
da incapacidade de gerir 
o pouco que se tem. Os 
conselhos não enchem 
barrigas, mas ajudam a 
orientar a vida e os bens 
materiais.

A Cáritas Paroquial de 
Proença agradece à pes-
soa anónima que nos 
ajuda, aos que durante 
este ano deram a cara 
por esta causa dos mais 
carenciados e também 
às instituições envolvi-
das. Obrigado a todos. 
Santo Natal e Próspero 
Ano Novo.

Cáritas Paroquial 
de Proença
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Sabia que a sua coluna 
é constituída por 33 vér-
tebras? 

A primeira fi ca imedia-
tamente abaixo da cabe-
ça e a última fi ca na zona 
a que chamamos vulgar-
mente “as cruzes”! Todas 
estas vértebras estão li-
gadas entre si por liga-
mentos, discos e múscu-
los e por isso todas elas 
têm a capacidade para se 

movimentarem entre si.
É por isso que temos a capacidade de chegarmos 

com as mãos aos pés, esticarmos as costas para 
trás ou virarmo-nos para trás quando estamos sen-
tados. Todos estes movimentos estão disponíveis 
no nosso corpo e são saudáveis! Se os deixamos de 
fazer, com o tempo, vamos perdendo essas capaci-
dades e movimentos.

Por vezes temos medo de nos dobrar para apa-
nhar um objeto do chão, ou de pegar no neto ou fi -
lho ao colo, mas nenhum destes movimentos é peri-
goso, devemos sim preparar o nosso corpo para to-
das essas atividades. Não há nada de perigoso em 
utilizarmos as costas para nos movimentarmos. Se 
quer tem mais confi ança nestes movimentos deve 
realizar exercícios de mobilidade e fortalecimento 
geral.

Se não sabe por onde começar ou tem dor ou difi -
culdade em algum movimento procure ajuda espe-
cializada.

Movimente-se e evite o tempo sentado! O sofá 
não faz mal, o tempo que passamos nele é que 
pode fazer.

Até à hora de fecho da edição deste jornal...

Em Proença-a-Nova há...
4

Casos 
Activos

108
Casos 

Confi rmados

SOCIEDADE

CANTINHO DA SAÚDE

Margarida Ribeiro
@FisioNova - 926 474 693

104
Casos 

Recuperados

VENDE-SE
Propriedade rústica e urbana. 

Habitação de três pisos, lojas e palheiro.
Terra de cultura com árvores de fruto, 

oliveiras e pastagem.
Sito em Espinho Grande (Proença-a-Nova)

CONTACTO: 969062281 

Ofereça 
uma assinatura 

do Jornal de Proença 
como prenda de Natal

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de 
justifi cação, outorgada hoje, dia dez de dezembro de dois 
mil e vinte e iniciada a folhas 9 (nove) do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas número SETE-A, deste Cartório 
Notarial, LUÍS ANTÓNIO CARDOSO RIBEIRO, NIF 103 928 
774, e mulher MARIA HELENA RIBEIRO BAPTISTA MEN-
DES, NIF 128 680 660, ambos naturais da freguesia de So-
breira Formosa, concelho de Proença-a-Nova, residentes 
na Rua Padre Duarte Jorge, n.º 24, Valejas, 2730-253 Bar-
carena, casados no regime da comunhão de adquiridos, 
declararam: Que, com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores do seguinte prédio:
   URBANO, sito em Rua dos Currais, na União das fregue-
sias de Sobreira Formosa e Alvito da Beira, concelho de 
Proença-a-Nova, composto por prédio não licenciado, em 
condições muito defi cientes de habitabilidade, com a área 
coberta de noventa e oito vírgula dez metros quadrados 
e área descoberta de seiscentos e dezoito vírgula noven-
ta metros quadrados, que confronta do NORTE com Ma-
ria de Lurdes Loes, do SUL com José Domingos Cardo-
so, NASCENTE com José Dias Ribeiro e do POENTE com 
Rua. Não está descrito na competente Conservatória do 
Registo Predial e inscrito na respetiva matriz sob o arti-
go 3818, que teve origem no artigo 3576 da extinta fre-
guesia de Sobreira Formosa, com o valor patrimonial tri-
butável de € 5.653,55.
   E ACRESCENTARAM: Que o prédio atrás identifi cado 
veio à sua posse no mês de dezembro do ano de mil no-
vecentos e noventa e oito, já na constância do matrimó-

nio, por entrega material em cumprimento de acordo ver-
bal de doação, em que foram doadores os pais do justi-
fi cante marido, Maria do Carmo Cardoso e marido José 
Dias Ribeiro, casados que foram no regime da comunhão 
geral de bens, e residentes que foram na Rua da Eira Nova, 
sem número, Atalaia do Ruivo, Sobreira Formosa.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do o dito prédio desde aquela data, exercendo todos os 
direitos e deveres correspondentes ao direito de proprie-
dade, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, participando nas suas van-
tagens e encargos, nomeadamente pagando os respeti-
vos impostos, praticando todos os atos materiais de uso 
e aproveitamento, nomeadamente fazendo obras de repa-
ração e manutenção, sempre com ânimo de quem exer-
cita direito próprio  sendo reconhecidos como seus do-
nos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à 
vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposi-
ção de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo supe-
rior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o dito prédio por USUCAPIÃO, título esse que, 
por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pe-
los meios normais.
   Está conforme o original. 
   Proença-a-Nova, 10 de dezembro de 2020. 
   O Notário, (Cândido Sérgio Ribeiro Correia)

"Jornal de Proença" nº4, de 25 de Dezembro de 2020

Nova loja de saúde ocular abriu em Proença
Abriu na passada 

segunda-feira, dia 
14 de Dezembro, uma 
nova loja de saúde ocu-
lar (Opticalia) na via de 
Proença-a-Nova.

Segundo Anabela An-
tunes, responsável pelo 
espaço, a oportunida-
de de abrir em Proença 
surgiu “porque somos 
uma empresa de Cas-
telo Branco, temos uma 
loja aberta há 6 anos 
no Fundão e entretan-
to na zona entendemos 
que Proença-a-Nova ti-
nha pouca oferta para o 
cliente e que abrir aqui 
uma loja iria proporcio-
nar maior escolha à po-
pulação de Proença”.

Este é um espaço 
que Anabela considera 
diferenciador pois “te-
mos consultas de op-
tometria e contacto-
logia gratuitas diaria-
mente, temos também 
medição da pressão 

intraocular, temos ofi-
cina especializada, os 
óculos são feitos aqui, 
prestamos um serviço 
de pós venda. No fundo 
o conceito da opticalia 
é moda a bom preço, 
ou seja, temos produ-
tos de grande qualida-
de, de moda e a preços 

bastantes acessíveis”.
Apesar de ser um 

ano difícil, a responsá-
vel afirma “que a vida 
continua e para além 
disso as pessoas têm 
de continuar a tratar 
da sua saúde e a saú-
de visual é fundamen-
tal", estando ao mesmo 

tempo consciente que 
“cada vez mais as pes-
soas estão mais aten-
tas à saúde ocular”.

Para o futuro, Anabe-
la tem em mira o cres-
cimento, sendo que o 
seu objetivo “é satis-
fazer a população de 
Proença”.

"Rezar é acender uma luz na noite. 
A oração desperta da fraqueza de uma vida horizontal, 
levanta o olhar para o alto, sintoniza-nos com o Senhor; 

permite a Deus estar perto de nós, 
por isso liberta da solidão e dá esperança."

Papa Francisco
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Jornal de Proença (JP) 
- Como é que surgiu a 
oportunidade de repre-
sentar Portugal a nível 
Europeu?

Beatriz Baltazar (BB) - 
O meu curso é o de Ges-
tão Hoteleira na verten-
te do Alojamento. Sen-
do um curso maioritaria-
mente prático, os alunos 
são muitas vezes convi-
dados a pôr em prova e 
em prática todos os co-
nhecimentos que vamos 
adquirindo, e este foi 
mais um destes casos. 

O diretor da minha es-
cola, Dr. José Luís Mar-
ques, primeiramente, 
convidou todos os alu-
nos do meu curso a can-
didatarem-se ao concur-
so interescolas do Turis-
mo de Portugal, na nos-
sa área, Front Offi  ce, e 
posteriormente um de 
nós seria selecionado, 

tendo em conta a mé-
dia de curso e nota de 
inglês, para ir represen-
tar a escola. Neste caso 
fui eu. 

JP - Que prova é esta e 
em que consiste?

BB - Esta prova decor-
reu em Viana do Castelo 
em fevereiro, fi cando em 
5º lugar nacional.

Desta prova interesco-
lar, o primeiro lugar con-
corre a uma prova euro-
peia, que este ano se-
ria realizada em Aveiro; 
mas neste ano atípico a 
prova foi totalmente on-
line, e posto isto o Turis-
mo de Portugal convidou 
os 6 melhores da prova 
interescolas a também 
participar neste concur-
so europeu.

Este projeto do Con-
curso Europeu, promovi-
do pela AEHT – Associa-
ção de Escolas de Hote-

laria e Turismo, consiste 
em premiar os melhores 
alunos/as na área da ho-
telaria e turismo. 

Neste caso a minha 
prova foi Alojamento/
Front Offi  ce, mas fo-
ram também realiza-
das duas outras provas 
como Gestão Hotelei-
ra e Turismo, visto que 
as provas práticas (Res-
taurante, Bar e Cozinha) 
não foram possíveis de 
se realizar.

A prova europeia de-
correu nos dias 30 no-
vembro, 1 e 2 de dezem-
bro; dias bastantes in-
tensos desde master-
classes e trabalhos de 
grupo, onde em tempo 
limitado teríamos 3 pro-
vas para completar, sem-
pre em modelo de simu-
lação (check-in, respon-
der a um email e a um te-
lefonema de modo a cor-

responder às necessida-
des do cliente).

JP - Após esta expe-
riência que sentimento é 
que fi ca?

BB - Apesar de não ter 
ganho os lugares cimei-
ros, a participação e o 
facto de ter sido selecio-
nada, com outros cole-

gas, a representar Portu-
gal foi uma experiência 
incrível e super enrique-
cedora, tanto a nível pes-
soal como profi ssional. 

Porém os alunos por-
tugueses conseguiram 
trazer 6 medalhas de 
entre 12 países a con-
curso, o que demonstra 

que Portugal é um país 
que forma bons profi s-
sionais e que apesar de 
ser um pequeno “país 
plantado à beira mar” te-
mos muito para ofere-
cer e somos de facto um 
país hospitaleiro sempre 
pronto a receber quem 
nos visita.

SOCIEDADE

Território e fl oresta debatidos em Proença
A necessidade de as 

decisões que afe-
tam os territórios do in-
terior serem tomadas 
por quem está no terri-
tório foi uma vez mais 
defendida nas Jornadas 
do Interior dedicadas 
ao Território e à Flores-
ta com o tema “Mode-
lo de Gestão: Governan-
ça para Ações Territoria-
lizadas” que decorreu no 
Centro Ciência Viva da 
Floresta no dia 4 de de-
zembro, numa organiza-
ção conjunta do Jornal 
do Fundão e do Municí-
pio de Proença-a-Nova, 
com apoio da EDP Distri-
buição. 

De acordo com a au-
tarquia de Proença-a-No-
va, João Lobo, presiden-
te da Câmara, defendeu 
a estratégia que está a 
ser desenvolvida para o 
Pinhal Interior pelos 19 
municípios que o com-
põem, tendo como pon-
to essencial quem aqui 
está. “É sempre pelas 
pessoas que se faz o de-
senvolvimento do terri-
tório”, referiu. Adicional-
mente, considerou que 
esta atual responsabili-

dade é resultado do ca-
minho da própria demo-
cracia portuguesa nas 
últimas quatro décadas 
e que coloca as câma-
ras municipais num pa-
pel central no desenvol-
vimento de políticas que 
tenham como objetivo 
resolver as assimetrias 
existentes. “Os municí-
pios são centros de efi -
ciência de gestão de re-
cursos”, considerou.

Também Luís Matias, 
presidente da Câma-
ra Municipal de Pene-
la, salientou que o obje-
tivo não é criar um ren-
dimento social de in-

serção para os municí-
pios do Interior: “quere-
mos apenas que corri-
jam aquilo que foi mal 
feito nas últimas déca-
das que foi uma escan-
dalosa litoralização do 
investimento público e 
um profundo prejuízo e 
preconceito relativamen-
te a grande parte do ter-
ritório”. Na sua perspeti-
va, “a questão dos incên-
dios veio por a nu todas 
estas fragilidades e vul-
nerabilidades territoriais, 
principalmente de natu-
reza demográfi ca. Eu di-
ria que esse é verdadei-
ramente o maior desafi o 

que nós temos pela fren-
te. Não haverá desenvol-
vimento sem pessoas”.

Presente na abertura 
das Jornadas do Interior, 
Isabel Ferreira, Secretá-
ria de Estado da Valori-
zação do Interior, elen-
cou algumas das áreas a 
que as iniciativas que es-
tão a ser desenvolvidas 
pretendem dar respos-
ta e que são “os recur-
sos endógenos, não só 
a questão gastronómica, 
mas todo o potencial li-
gado à natureza, aos re-
cursos naturais, aos re-
cursos culturais e ao pa-
trimónio histórico que 

é riquíssimo; e depois 
toda a dimensão da fl o-
resta tão presente nes-
tes territórios”. Na sua 
intervenção, defendeu 
a necessidade de trazer 
inovação aos sectores 
tradicionais, em cadeias 
de valor completas, com 
um tecido empresarial 
competitivo e com capa-
cidade de internaciona-
lização para que o Inte-
rior, no seu todo, consi-
ga captar investimento 
e fi xar pessoas. “Consi-
deramos que para além 
da qualidade de vida, 
também são os territó-
rios do interior que estão 

mais bem preparados 
para responder aos dois 
grandes desafi os glo-
bais a nível europeu, que 
o nosso Governo acom-
panha e que são priori-
tários que é o desafi o da 
transição ecológica e de-
safi o digital”. 

Já o Secretário de Es-
tado da Conservação da 
Natureza, das Florestas 
e do Ordenamento do 
Território, que encerrou 
a iniciativa, elencou me-
didas que têm sido apro-
vadas pelo Governo que 
têm contribuído para a 
“territorialização da polí-
tica” e dado passos sig-
nifi cativos para a tão ne-
cessária coesão terri-
torial. No caso das me-
didas aprovadas pela 
sua secretaria de Esta-
do, João Paulo Catari-
no referiu os 70 milhões 
de euros do PDR para 
a fl oresta que se desti-
nam a regiões do país 
que não as mais compe-
titivas e o Programa de 
Transformação da Pai-
sagem, com os projetos 
Condomínio de Aldeia e 
as Áreas Integradas de 
Gestão da Paisagem.

"Representar Portugal foi uma experiência incrível"
A proencense Beatriz Baltazar, aluna no curso de Gestão de Hotelaria e Alo-

jamento da Escola de Hotelaria e Turismo de Portugal de Coimbra, foi se-
lecionada como concorrente ao concurso europeu de Front Offi  ce no âmbi-
to da 33ª conferência anual da AeHT – Associatition Européenne des Études 
d’Hôtellerie de Tourisme, nos dias 2 e 3 de dezembro, na variante Gestão Hote-
leira e Alojamento.

Depois do 6º lugar conquistado, Betariz esteve à conversa com o Jornal de 
Proença.
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Sabores de Natal apoia artesãos 
e produtores locais

Ao longo dos dias 
12,13, 19 e 20 des-

te mês,  o Mercado Mu-
nicipal de Proença-a-No-
va recebe mais uma edi-
ção do  Mercado de Sa-
bores de Natal. 

Segundo a Câmara Mu-
nicipal de Proença-a-No-
va, "devido à pandemia 
da COVID-19, o número 
de expositores é mais re-
duzido, mas apresentam 
um leque variado de ar-
tigos e bens alimentares 
que podem transformar-
-se em presentes de Na-
tal originais e únicos ou 
que podem fazer parte 
da mesa festiva".

Além da venda ao pú-
blico, foi elaborado um 

programa de animação 
para o Mercado Munici-
pal, onde decorre a ini-
ciativa, cumprindo to-
das as recomendações 
da Direção-Geral de Saú-
de, convidando o público 
a assistir aos diferentes 
momentos em progra-

ma e a visitar os exposi-
tores, em segurança.

Promovido pelo muni-
cípio de Proença-a-No-
va, o Mercado dos Sa-
bores de Natal preten-
de “apoiar os artesãos e 
produtores locais que se 
inscreveram neste certa-

me que tem como pro-
pósito celebrar as tradi-
ções da época e promo-
ver os seus produtos.”

Aos sábados o mer-
cado está aberto entre 
as 10h00 e as 19h00 e 
aos domingos entre as 
10h00 e as 16h00.

250 fi lhós 
solidárias 

A iniciativa “Filhós so-
lidárias”, promovi-

da pelo Município de 
Proença-a-Nova, distri-
buiu 250 fi lhós aos pro-
fi ssionais que nos últi-
mos meses se encon-
tram na linha da frente 
no combate à Covid-19.

“Este projeto nasce no 
sentimento que todos 
temos nesta quadra que 
atravessamos: o Natal 
convoca-nos a este es-
pírito de partilha e esta-
mos todos mais desper-
tos para essa condição” 
explica João Lobo, pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Proença-a-
-Nova

As 250 fi lhós foram 
distribuídas aos opera-
cionais em serviço da 
GNR, UEPS – Unidade de 
Emergência de Proteção 
e Socorro da GNR, Bom-
beiros Voluntários, For-
ça Especial de Bombei-
ros e Centro de Saúde.

O gesto simbólico vai 
ser alargado ainda ao 
Banco Solidário e à Cá-
ritas que irão distribuir 

posteriormente as fi -
lhós pelas famílias que 
acompanham. 

"A Câmara ofereceu 
os ingredientes, totali-
zando até ao momen-
to cem quilos de fari-
nha, cem litros de óleo e 
50 quilos de açúcar. Os 
ovos utilizados foram 
oferta da empresa Rica 
Granja, com sede junto 
ao Parque Empresarial 
de Proença-a-Nova, a 
quem o Município agra-
dece o gesto" adianta a 
autarquia

No fim de semana, 
de 19 e 20 de dezem-
bro, a iniciativa irá con-
tinuar no Mercado Mu-
nicipal com a venda 
da filhó solidária: o va-
lor angariado reverte-
rá na totalidade para a 
Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Vo-
luntários de Proença-a-
-Nova que está a reali-
zar uma campanha so-
lidária para a recolha 
de fundos para aquisi-
ção e reparação de via-
turas.
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O autocarro que liga Proença-a-No-
va e Castelo Branco, da Rodoviá-

ria da Beira Interior (RBI), tem um novo 
horário de saída.

"Nos dias úteis a ligação entre 
Proença-a-Nova e Castelo Branco faz-
-se às 6h20, passando às 6h34 em So-
breira Formosa, às 6h49 em Montes 
da Senhora e às 7h na Catraia; às 9h00 
e às 11h55 (esta última sai da Sertã às 
11h15 e está integrada nos serviços 
da CIM Medio Tejo)", informa a Câma-
ra Municipal de Proença-a-Nova.

Na mesma nota a autarquia explica 
que “a carreira das 9h00, que começou 

no início de novembro, vai permitir a li-
gação a Castelo Branco dos passagei-
ros da zona de Moitas, Peral e S. Pe-
dro, entre outros, pois estas localida-
des não tinham ligação direta a Caste-
lo Branco, uma vez que todos os auto-
carros passam pela zona de Sobreira 
Formosa. Neste caso, os passageiros 
destas localidades poderão recorrer 
aos autocarros escolares até Proen-
ça-a-Nova e depois apanhar a ligação 
para Castelo Branco às 09h00.”

Em sentido inverso, a ligação entre 
Castelo Branco e Proença-a-Nova faz-
-se às 12h30, às 15h30 e às 17h30.

Autocarro entre Proença
e Castelo Branco 
tem novo horário
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Proença-a-Nova sem-
pre teve um potencial 

humano excelente, facto 
que é atestado pela his-
tória que nos dá a conhe-
cer o nome de muitos ho-
mens letrados, particular-
mente missionários, e que 
consigo levaram o nome 
da nossa terra às quatro 
partidas do mundo. Com 
razão, Proença era apeli-
dada a “Roma da Beira”.

Entre esses proencenses 
ilustres, agiganta-se o nos-
so conterrâneo Dr. Pedro 
da Fonseca, padre jesuíta, 
mestre, humanista, homem 
de saber e de cultura, ho-
mem da solidariedade e do 
social, homem da ciência fi -
losófi ca - o “Aristóteles Por-
tuguês” séc. XVI. 

Se, no passado mais 
distante, a Igreja foi o 
grande alfobre de voca-
ções no campo da missio-
nação e do acesso à cultu-
ra e ao saber, ministrados 
nos seminários, num pas-
sado mais recente - anos 
sessenta - foi ainda a Igre-
ja local, paróquia e Dioce-
se de Portalegre e Caste-
lo Branco, o motor do de-
senvolvimento cultural e 
económico de Proença. 
Na verdade, o Colégio Dio-

cesano de Proença-a-No-
va teve um impacto funda-
mental na tessitura huma-
na concelhia, quando em 
1961 abriu portas nesta 
região isolada do interior. 
E em 1974, para um uni-
verso de 800 alunos ma-
triculados, o Colégio tinha 
64 estudantes a frequen-
tar o ensino superior

A ofi cialização do ensi-
no, ocorrida em dezembro 
de 1975 (pelas portarias 
nº 724/75 de 5 de dezem-
bro e nº 791/75 de 31 de 
dezembro, criando, respe-
tivamente as escolas Se-
cundária e Preparatória e 
pelo Decreto 792/75 de 31 
de dezembro que integrou 
o pessoal do anterior colé-
gio) veio abrir um novo ci-

clo na valorização cultural 
do nosso concelho. Com-
batida inicialmente por al-
guns, aceite só mais tar-
de por outros - processo 
não isento de erros gra-
ves na sua génese, como 
é do domínio público e da 
história da década de se-
tenta - o que é certo é que 
a ofi cialização do ensino 
veio, paulatinamente, a tri-
lhar caminhos que passa-
ram, não pela rutura pura 
e simples com o passado, 
antes pelo assumir duma 
herança local em termos 
de qualidade de ensino e 
de aposta no potencial éti-
co e humano dos jovens 
da nossa terra. Foi um 
novo ciclo, por vezes as-
saz doloroso, iniciado há 

45 anos com a criação ofi -
cial da Escola Preparatória 
e da Escola Secundária de 
Proença-a-Nova, e a que 
sucessivos professores 
na gestão e na docência, 
bem como múltiplos fun-
cionários têm vindo a dar 
o seu melhor com deter-
minação, empenho, pro-
fi ssionalismo e elevado 
sentido de responsabilida-
de e de serviço público.

Hoje, a Escola Pedro da 
Fonseca tem uma relação 
pacífi ca com a comunida-
de local e gera à sua vol-
ta empatias assinaláveis. 
Além disso, tem contribuí-
do fortemente para a cria-
ção de um espírito acadé-
mico na juventude, assu-
mindo-se como um polo 
essencial no desenvolvi-
mento económico e cultu-
ral do concelho e como um 
espaço privilegiado para a 
aprendizagem de saberes e 
de valores. Este foi um tra-
balho de muitos e que o di-
gam tantos professores, 
funcionários, alunos que ao 
longo destes 45 anos cons-
truíram a escola. De facto, 
1799 professores e funcio-
nários trabalharam neste 
estabelecimento de ensino 
desde 1975/76, num pro-
jeto coletivo que concilia a 
ciência e o humanismo, o 
que fez da escola um veí-
culo fundamental na divul-
gação do bom nome  e das 
gentes de Proença por todo 
o país.

Daniel Catarino

SOCIEDADE

Siga-nos em
facebook.com/jornaldeproenca

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje (dia 15 de dezembro de 
2020) e iniciada a folhas 12 do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número SETE-A, deste Cartório Notarial, 
LUÍS RIBEIRO MENDES, natural da freguesia de Sobrei-
ra Formosa, concelho de Proença-a-Nova, NIF 149 186 
533, residente Rua dos Sobreiros, n.º 7, Pergulho do Meio, 
6150-353 Proença-a-Nova, declarou: Que, com exclusão 
de outrem, é dono e legítimo possuidor dos seguintes 
prédios, todos na União de freguesias de Proença-a-No-
va e Peral, concelho de Proença-a-Nova: Que, com ex-
clusão de outrem, é dono e legítimo possuidor, dos se-
guintes prédios, todos, sitos na União das freguesias de 
Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proença-a-Nova:
   1) – URBANO, sito em Pergulho do Meio, composto de 
prédio não licenciado, em condições muito defi cientes 
de habitabilidade, com a área de setenta metros quadra-
dos, que confronta do NORTE, SUL e NASCENTE com 
Rua e do POENTE com Manuel Fernandes. Não está des-
crito na competente Conservatória do Registo Predial e 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1203, que teve 
origem no artigo 669 da extinta freguesia de Proença-a-
-Nova, com o valor patrimonial tributável de € 2.933,35.
   2) – RÚSTICO, sito em Covão da Porta, composto de 
pastagem com oliveiras, com a área total de duzentos 
e trinta e um metros quadrados, que confronta do NOR-
TE com José Esteves Farinha, do SUL e POENTE com 
Joaquina Lourenço e do NASCENTE com Estrada. Não 
está descrito na competente Conservatória do Registo 
Predial, inscrito na matriz respetiva sob o artigo 19347, 
que teve origem no artigo 9700 da extinta freguesia de 
Proença-a-Nova, com o valor patrimonial tributável de € 
4,29. Este prédio tem representação gráfi ca georreferen-
ciada, com processo número 159644 de 24/11/2020.
   E ACRESCENTOU: Que os prédios atrás identifi cados, 
vieram à sua posse no ano de mil novecentos e oitenta 
e sete, ainda no estado de solteiro, maior, sendo atual-
mente viúvo de Maria da Conceição Alves Gonçalves 
Ribeiro, com quem foi casado no regime da comunhão 
de adquiridos, por entrega material em cumprimento de 
acordo verbal de compra e venda em que foram vende-
dores, Maria de Jesus e marido, António Dias, casados 
que foram no regime da comunhão geral de bens e resi-
dentes que foram no Lugar de Pergulho, Proença-a-Nova.
   Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre tem possuí-
do os ditos prédios, desde aquela data, sendo que, rela-
tivamente ao prédio da verba UM, usufruindo do imóvel, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
fazendo obras de reparação e conservação sempre que 
necessário, pagando os respetivos impostos, e relativa-
mente ao prédio da verba DOIS, praticando todos os atos 
materiais de uso e aproveitamento agrícola, nomeada-
mente tratando das árvores, limpando o mato, cultivan-
do-o ou mandando cultivar, participando nas suas van-
tagens e encargos, exercendo todos os direitos e deve-
res correspondentes ao direito de propriedade em am-
bos os prédios, sempre com ânimo de quem exercita 
direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por 
toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar di-
reito alheio, pacifi camente, porque sem violência, con-
tínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à 
vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposi-
ção de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo su-
perior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriu os ditos prédios por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser compro-
vado pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 15 de dezembro de 2020. 
   O Notário, (Cândido Sérgio Ribeiro Correia)
"Jornal de Proença" nº4, de 25 de Dezembro de 2020

45º aniversário do Ensino Público em Proença - I

Um novo ciclo escolar com o ensino 
público
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Dicas para um Natal mais sustentável
Convido-vos nesta edição a trazerem 

para a mesa de Natal o ambiente e a 
sustentabilidade.

Talvez quando pensamos no Natal nos 
venha logo à mente a urgência de com-
prar os presentes e os alimentos para a 
ceia de Natal. Mas o Natal é ou não, mui-
to mais do que o seu lado material? 

O Natal realça a importância da fa-
mília e da comunidade. Nesta altura do 
ano multiplicam-se as ações solidárias, 
e olhamos mais também por aqueles 
que têm menos que nós. 

Paralelamente ao Natal, fi ndamos um 
ano muito revelador de que as atitudes 
individuais são muito importantes no 
bem-estar coletivo, e de que, cada ação 
individual infl uencia grandemente a so-
ciedade.

 Assim, utilizando este paralelismo e 
trazendo estes conceitos para o tema 
do ambiente e sustentabilidade, gosta-
ria de lembrar que a revolução ambien-
tal não é possível sem a atitude e cons-
ciência de cada um de nós. A sustentabi-
lidade não é possível, sem que tenhamos 
uma preocupação constante com o bem-
-estar coletivo das gerações atuais e futu-
ras e sem assumirmos que a nossa for-
ma de viver infl uencia diretamente aquilo 
em que o mundo se pode tornar. 

Não nego de forma alguma que tam-
bém seja premente a adoção de medi-
das sustentáveis e que visem a prote-

ção do ambiente por parte das entida-
des públicas, sejam elas municipais ou 
centrais. 

Mas porque é que estamos sempre à 
espera que as entidades governamen-
tais tornem uma obrigação, aquilo que 
podemos fazer, já hoje, de livre vontade? 

Para aqueles que conseguiram man-
ter a leitura até aqui, obrigada e parabéns, 
demonstrar interesse já é um começo.

Assim quero é deixar-vos algumas di-
cas de como tornar o vosso Natal mais 
sustentável:

- Recuse embrulhos a duplicar! Já vos 
aconteceu, na loja, embrulharem o pre-
sente que vão oferecer e ainda o coloca-
rem num saco de papel? Recusem uma 
das coisas, é desnecessário.

- Evite embrulhos ou utilize formas de 
embrulhar que possam ser reutilizadas, 
como os sacos de papel! Se receber pre-
sentes embrulhados, abra-os tentando 
não danifi car o papel ou saco para que 
os possa reutilizar!

- Atenção à recolha de azevinho, esta 
é uma espécie protegida por estar justa-
mente em vias de extinção. 

- Se puder evite recolher musgo. O 
musgo demora algum tempo a formar-
-se, e actualmente há até quem apanhe 
para vender. Muito difi cilmente ele se vai 
repor à velocidade que o arrancamos. E 
para além disso o presépio com musgo 
não é uma reconstituição muito real das 

condições do local onde Jesus nasceu.
- Compre o necessário e não desper-

dice alimentos. Relembro que boa par-
te do planeta não vive nas condições 
que a maioria do mundo ocidentalizado 
vive e vai passar fome este Natal. Então 
por respeito a estas pessoas e ao am-
biente, consuma de forma consciente, 
não desperdice!

- Utilize iluminação de Natal de forma 
consciente e sempre que ache oportuno 
apague-a. Que tal colocar um tempori-
zador na tomada?

- Optar por luzes Led nas iluminações 
de Natal

- Utilizar pilhas recarregáveis nos brin-
quedos das crianças.

- Muitos de vós já devem ter a árvore 

de Natal montada, mas no que diz res-
peito a este item a reutilização é palavra 
de ordem. Sei que há pinheiros naturais 
que são doados que resultam de des-
baste de áreas fl orestais e até aí tudo 
bem. No entanto comprar pinheiros é 
alimentar uma forma de desfl orestação, 
tal como ir cortar pinheiros à fl oresta 
de forma indiscriminada. Lembrem-se 
que precisamos de árvores para captar 
o carbono presente na atmosfera, deve-
mos preservá-las!

Deixo-vos com os votos sinceros de 
um Feliz Natal, consciente e o mais sus-
tentável que puderem. Cá estarei na pró-
xima edição desta jornada pelo ambien-
te, espero que os caros leitores também!

Margarida Ribeiro

Portugal sobe oito lugares no índice de desempenho
das alterações climáticas

Portugal subiu oito lugares em rela-
ção a 2019 no Índice de Desempe-

nho das Alterações Climáticas e foi o ter-
ceiro país com maior subida em políticas 
climáticas, atrás da Suécia e da Nova Ze-
lândia.

O Índice de Desempenho em Altera-
ções Climáticas 2021 (“Climate Change 
Performance Índex”, CCPI na sigla origi-
nal) é uma análise comparada da prote-
ção do clima em 57 países (mais a União 
Europeia), que representam 90% das 
emissões globais de gases com efeito de 
estufa, e é da responsabilidade de duas 
organizações internacionais, “German-
watch” e “NewClimate Institute”.

Na lista deste ano que não refl ete da-
dos deste ano nem as consequências da 
pandemia de covid-19, as duas organiza-
ções notam que nenhum dos países está 
num caminho compatível com os objeti-
vos do Acordo de Paris, o acordo sobre 
o clima assinado por praticamente to-
dos os países do mundo em dezembro 
de 2015.

As emissões de gases com efeito de 
estufa estão a diminuir em mais de me-
tade dos países estudados. A União Eu-
ropeia recebe uma classifi cação “alta” 
para a proteção climática, e dentro desta 
há sete países que também se destacam 
pela positiva, um deles Portugal, com ou-
tros cinco na categoria “muito baixa”, en-
tre os quais a Hungria, a Polónia e a Re-
pública Checa). Os Estados Unidos fi cam 
no fi m da lista dos países, atrás da Ará-
bia Saudita. A nova administração ameri-
cana liderada pelo novo presidente Biden 

vai regressar ao acordo de Paris.
A lista é  liderada pela Suécia, seguida 

pelo Reino Unido e pela Dinamarca, o blo-
co União Europeia passou de 22.º lugar 
no ano passado para 16.º este ano, e Por-
tugal está no 17.º lugar (que é de facto o 
14.º por não serem atribuídos os três pri-
meiros lugares).

Há dois anos Portugal ocupou a mes-
ma posição, mas no ano passado tinha 
subido, em parte pela seca, produção de 
eletricidade em centrais térmicas e in-
cêndios em 2017.

Na análise à classifi cação portugue-
sa, a associação ambientalista Zero, que 
faz parte da Rede Internacional de Ação 
Climática (que coopera na publicação 
do Índice), salienta a subida expressiva 
de Portugal mas avisa que as emissões 
per capita de gases com efeito de estufa 
“ainda estão a aumentar”, em contrapar-
tida não se regista um grande aumento 
no uso de energias renováveis.

“A Lei do Clima, incluindo uma proposta 
para acabar com os subsídios aos com-
bustíveis fósseis, bem como uma meta 
de redução de emissões em pelo menos 
55% para 2030 em relação a 2005, que 
vai entrar em discussão e deverá ser vo-
tada durante 2021 irá ser um instrumen-
to decisivo de ação climática para Portu-
gal”, refere o presidente da Zero, Francis-
co Ferreira.

No documento das organizações inter-
nacionais destaca-se também como po-
sitivo em Portugal as medidas fi scais ver-
des nas áreas das energias renováveis e 
transportes, políticas de efi ciência ener-

gética no setor da indústria e a nova le-
gislação no setor das fl orestas. Portugal 
é destacado também pela positiva quan-
to às relações internacionais, pelo com-
promisso em ser neutro em emissões de 
gases com efeito de estufa em 2050.

A Quercus referiu que “Enquanto os 
países escandinavos, Portugal e a UE 
como um todo surgem bem classifi ca-
dos e com bons indicadores, três países - 
Hungria, Polónia e República Checa - des-
tacam-se negativamente pelo seu "muito 
baixo" desempenhado” 

A associação observa que “o desem-
penho relativo à política climática de Por-
tugal é amplamente notado e continua 
com um nível “elevado” (ocupa o 6.º lu-
gar), mas nas outras categorias a nota 
atribuída fi ca pelo "médio", tendo-se re-
gistado poucas alterações relativamen-
te ao ano anterior, das quais se destaca 
ainda assim a redução das emissões de 
GEE”.

A Quercus considera que o Governo 
português mantém o empenho de tornar 
Portugal neutro em carbono até 2050, 
considerando ainda que com a presidên-
cia do Conselho da UE no início de 2021, 
e com as suas habilidades diplomáticas, 
Portugal pode reforçar o seu papel de im-
pulsionador da neutralidade de carbono.

No grupo do G20 (19 maiores econo-
mias do mundo e a União Europeia) des-
tacam-se pela positiva o Reino Unido, a 
Índia (em 10.º lugar) e o bloco da União 
Europeia, mas são mais os países com 
classifi cação muito baixa, como a Rús-
sia (lugar 52), Coreia do Sul (53), Austrá-

lia (54), Canadá (58), Arábia Saudita (60) 
e Estados Unidos (61).

O documento revela também as gran-
des descidas no Índice de Espanha, Bél-
gica ou Grécia, e a presença nos 10 pri-
meiros lugares de Marrocos, Chile e Ín-
dia, três países em desenvolvimento.

Nenhuma das grandes economias 
como Estados Unidos, Rússia, Arábia 
Saudita e Austrália, das que mais po-
luem, apresentam políticas climáticas 
úteis para reduzir a poluição por carbono.

Quando se completam cinco anos no 
próximo sábado sobre o Acordo de Pa-
ris os responsáveis pelo documento sa-
lientam que nenhum país (nem sequer 
a Suécia, que lidera a lista) tem metas 
compatíveis e que em termos mundiais 
as emissões de gases com efeito de es-
tufa até aumentaram, embora tenham 
baixado em mais de metade dos países 
analisados.

Este foi o segundo ano consecutivo em 
que os Estados Unidos surgiram em últi-
mo lugar.

O Índice, publicado anualmente desde 
2005, avalia as emissões de gases com 
efeito de estufa, a energia renovável, o 
uso de energia e a política climática, e 
tem por base as estatísticas mais recen-
tes da Agência Internacional de Energia, 
relativas a 2018 (último ano disponível) e 
uma avaliação de peritos.

Este documento pretende pressionar 
política e socialmente os países que até 
agora não tomaram medidas ambiciosas 
de proteção climática. 

Vítor Bairrada
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EDITAL N.º 31/2020
Hasta Pública para Alienação das Pinhas dos Pinheiros Mansos e de Pinheiros Bravos Propriedade

do Município de Proença-a-Nova

João Manuel Ventura Grilo de Melo Lobo, Presidente da Câmara Municipal, torna público que no dia
11 de janeiro de 2021, às 10:30, terá lugar na sala de sessões do Edifício Paços de Concelho, Av. do
Colégio – Proença-a-Nova, a Hasta Pública supra identificada, cujo processo tem o n.º 6/2020/MPN.

A Hasta Pública tem como objeto alienação os bens abaixo indicados:

BENS/MATERIAL BASE DE LICITAÇÃO

LOTE 1 Pinhas dos Pinheiros Mansos 100,00€

LOTE 2
Pinheiros Bravos sitos junto à Praia Fluvial do Malhadal
e junto à Pistas das Moitas 200,00€

As propostas podem ser entregues pessoalmente até às 17h00 do próximo dia 08 de janeiro de
2021, no Edifício Paços do Concelho, contra recibo, ou remetidas pelo correio, sob registo com aviso
de receção, para Av. do Colégio, 6150-401 Proença-a-Nova.

O processo de hasta pública está disponível para consulta na Câmara Municipal, sita na Av. do
Colégio, em Proença-a-Nova, no Gabinete de Proteção Civil e Florestas, podendo ser examinado, nos
dias úteis das 09h00 às 12h30 e das 13h30 17h00, até à data e hora limite da entrega das propostas,
desde que requerido com antecedência de, pelo menos, dois dias úteis, relativamente à data
pretendida.

Os bens alvo do presente procedimento podem ser visitados por qualquer interessado até último dia
de apresentação das propostas, devendo previamente, agendar a visita através do endereço
eletrónico concursos@cm-proencanova.pt ou do telefone n.º 274 670 000 (ext. 135), desde que
requerido com antecedência de, pelo menos, dois dias úteis, relativamente à data pretendida.

Para constar se lavrou o presente Edital que vai ser publicitado, através de Edital a afixar nos lugares
de estilo e publicado num jornal regional e no jornal do concelho de Proença-a-Nova, e ainda, através
de afixação de editais nos locais públicos do costume e no site da câmara em www.cm-
proencanova.pt

Proença-a-Nova, 9 de dezembro de 2020.

O Presidente da Câmara, João Manuel Ventura Grilo de Melo Lobo

Deseja a todos os estimados clientes e amigos
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO
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A Comunidade Intermu-
nicipal da Beira Bai-

xa (CIMBB) iniciou o pro-
cesso de recuperação de 
linhas de água e galerias 
ripícolas na área territorial 
desta Comunidade Inter-
municipal.  "Os trabalhos, 
já iniciados, visam a re-
qualifi cação de algumas 
linhas de água, numa ex-
tensão previamente defi -
nida, no território da Bei-
ra Baixa", afi rma a CIMBB 
numa nota enviada à co-
municação social.

"A limpeza selectiva, 
a desobstrução dos lei-
tos, e a estabilização 
das margens irão contri-
buir para restaurar a ca-
pacidade de escoamen-
to de águas, aumentar a 
capacidade de resiliên-
cia às alterações climá-
ticas, valorizando os Re-

cursos Hídricos da Bei-
ra Baixa e o seu papel 
como motor da compe-
titividade e sustentabili-
dade da região. A vulne-
rabilidade aos impactos 

das alterações climáti-
cas no território da Bei-
ra Baixa será menor, so-
bretudo ao nível de pre-
venção de cheias e inun-
dações, salvaguardando 

a saúde e segurança de 
pessoas e bens, na agri-
cultura e noutras áreas", 
salienta a CIMBB em 
nota enviada à comuni-
cação social

Este projeto da CIMBB 
"além de garantir a con-
cretização dos objetivos 
e metas de adaptação às 
alterações climáticas de-
fi nidas nos instrumentos 

de gestão territorial, cons-
titui um importante con-
tributo para maximizar as 
funções ambientais e so-
ciais proporcionadas pela 
linhas de água em pro-
cesso de intervenção, no-
meadamente no que diz 
respeito à qualidade da 
água e à melhoria da bio-
diversidade, um exemplo 
que pode ser replicável 
à escala local, regional e 
nacional". 

As linhas de água in-
tervencionadas, nesta 
fase, são: a Ribeira de Al-
maceda (Castelo Bran-
co); o Rio Ponsul (Ida-
nha-a-Nova); a Ribeira 
da Roda (Oleiros); a Ri-
beira da Bazágueda (Pe-
namacor); o Rio Ocreza 
(Proença-a-Nova) e a Ri-
beira do Enxarrique (Vila 
Velha de Ródão).

REGIÃO

Beira Baixa recupera linhas de água

Árvore de Natal de Proença-a-Nova
é projeto partilhado

Neste ano toda a co-
munidade de Proen-

ça-a-Nova é convidada 
a embelezar a árvore de 
Natal que se encontra à 
entrada do edifício dos 
Paços do Concelho.

“Este projeto sintetiza 
aquela que tem sido uma 
das ideias mais repetidas 
durante esta pandemia 
e na qual tenho insistido 
particularmente: a de que 
nunca como agora a res-
ponsabilidade individual 
teve tanto impacto no co-
letivo e na sua segurança", 
salienta João Lobo, presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Proenaça-a-Nova. O 
autarca afi rma ainda: "qui-
semos trazer para este ob-
jeto tão simbólico desta 
época de Natal este prin-
cípio de que todos contri-
buímos para a comunida-
de que queremos ter”.

Desta forma os muníci-
pes, as instituições e as 
empresas do concelho 
podem contribuir para o 
seu embelezamento, tra-
zendo consigo objetos 

para decorar o pinheiro 
bravo. Até ao momento, 
já contribuíram com dife-
rentes objetos a Acade-
mia de Música, a Santa 
Casa da Misericórdia de 
Proença-a-Nova, o Corti-
ço, a Biblioteca Municipal 
e vários munícipes a título 
particular. Não é necessá-
rio realizar agendamento 
prévio, apenas respeitar 
o distanciamento físico e 
as restantes medidas em 

vigor no interior dos Pa-
ços do Concelho.

É de recordar que to-
dos os anos a autarquia 
tem inovado na forma 
como apresenta as suas 
árvores de Natal. A títu-
lo de exemplo, em 2017, 
depois dos violentos in-
cêndios que fustigaram 
a zona centro, incluindo 
o concelho de Proença-
-a-Nova, a árvore de Na-
tal foi feita com troncos 

de pinheiros queimados, 
instalação artística que 
pode ser vista atualmen-
te no Centro Ciência Viva 
da Floresta. Em 2018, fo-
ram os produtos da mar-
ca "Proença-a-Nova Ori-
gem" a brilhar numa es-
trutura feita com cubos 
de cortiça, destacando a 
importância dos recursos 
locais. Em 2019, a opção 
foi um presépio de madei-
ra em tamanho real.

GNR encerrou hotel 
na Sertã

O Comando Territorial 
da GNR de Castelo 

Branco, através do Pos-
to Territorial da Sertã, 
encerrou e evacuou on-
tem, 9 de dezembro, um 
estabelecimento hote-
leiro devido à pandemia 
COVID-19, na localidade 
da Sertã.

"Face aos casos de 
contágios de COVID-19 
ocorridos numa resi-
dencial, a autoridade de 
saúde local determinou 
o encerramento do es-
tabelecimento por mo-
tivos de saúde públi-
ca. No entanto, os mi-
litares da Guarda apu-
raram que ainda se en-
contrava em funciona-
mento e que iria admitir 

novos clientes nos pró-
ximos dias desta sema-
na", revela a GNR em co-
municado

No seguimento das di-
ligências policiais “a uni-
dade hoteleira foi encer-
rada, evitando que no-
vos hospedes se insta-
lassem na residencial, 
tendo estes sido eva-
cuados e encaminhados 
para outras unidades ho-
teleiras da localidade” 
refere ainda a GNR.

Foi elaborado um auto 
de notícia por crime de 
desobediência às re-
gras impostas pela au-
toridade de saúde local, 
e os factos foram reme-
tidos ao Tribunal Judi-
cial da Sertã.



25 de Dezembro de 202014 NECROLOGIA  * PUB.

O "Jornal de Proença" endereça 
às famílias enlutadas 

as mais sentidas condolências.

CULINÁRIA

Luís Pires Alves
Faleceu no passado dia 

04/12/2020, com 91 anos de ida-
de, natural de Peral e residen-
te em Vale da Mua. A encomen-
dação fúnebre realizou-se no dia 
05/12/2020, no cemitério de Peral.

Agradecimentos
Seus Filhos, Noras, Netos e restantes familiares, 

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas, familiares e amigos que 
os acompanharam neste momento de dor e que 
de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu 
pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritu-
ra de justifi cação, outorgada hoje, dia nove de dezembro 
de dois mil e vinte e iniciada a folhas um verso (1 VER-
SO) do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
SETE-A, deste Cartório Notarial, ANTÓNIO MANUEL FA-
RINHA RIBEIRO, divorciado, natural da freguesia e con-
celho de Proença-a-Nova, residente na Rua do Forno, n.º 
7, Eiras, 6150-330 Proença-a-Nova, NIF 173 197 230, de-
clarou: Que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo 
possuidor dos seguintes bens, todos sitos na União das 
freguesias de Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proen-
ça-a-Nova, concelho de Proença-a-Nova:
   1) URBANO, sito em Rua do Forno, composto de casa 
para habitação, com rés do chão e primeiro andar, com 
a área de cento e trinta e quatro, virgula cinquenta me-
tros quadrados, que confronta do NORTE e SUL com Rua, 
do NASCENTE com Maria do Céu Ribeiro Dias e POENTE 
com Domingos Dias. Não está descrito na competente 
Conservatória do Registo Predial e inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 992, que teve origem no artigo 415 
da extinta freguesia de Proença-a-Nova, com o valor pa-
trimonial tributável de € 4.790,00.
   2) RÚSTICO, sito em Ladeiras, composto de cultura e 
oliveiras, com a área total de quatrocentos e oitenta me-
tros quadrados, que confronta do NORTE com Caminho, 
do SUL com Estrada, do NASCENTE com José Dias e do 
POENTE com Aníbal Fernandes Caetano. Não está des-
crito na competente Conservatória do Registo Predial, ins-
crito na matriz respetiva sob o artigo 42600, que teve ori-
gem no artigo 29430 da extinta freguesia de Proença-a-
-Nova, com o valor patrimonial tributável de € 34,22. Este 
prédio tem representação gráfi ca georreferenciada, com 
processo número 159887 de 04/12/2020.
   E ACRESCENTOU: Que os prédios atrás identifi cados, 
vieram à sua posse no ano de mil novecentos e noventa 
e sete, ainda no estado de solteiro, por entrega material 
em cumprimento de acordo verbal de doação em que fo-
ram doadores, os pais do justifi cante, José Ribeiro Cos-
ta e mulher Maria Farinha, já falecida, residentes em Ei-
ras, Proença-a-Nova.
   Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de título for-
mal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre tem possuí-
do os ditos prédios, desde aquela data, sendo que, rela-
tivamente ao prédio da verba UM, usufruindo do imóvel, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
fazendo obras de reparação e conservação sempre que 
necessário, pagando os respetivos impostos, e relativa-
mente ao prédio da verba DOIS, praticando todos os atos 
materiais de uso e aproveitamento agrícola, nomeada-
mente tratando das árvores, limpando o mato, cultivan-
do-o ou mandando cultivar, participando nas suas vanta-
gens e encargos, exercendo todos os direitos e deveres 
correspondentes ao direito de propriedade em ambos os 
prédios, sempre com ânimo de quem exercita direito pró-
prio, sendo reconhecido como seu dono por toda a gen-
te, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacifi camente, porque sem violência, contínua, porque 
nunca interrompida, e pública, porque à vista e com co-
nhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e 
tudo isto por um lapso de tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriu os ditos prédios por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser comprova-
do pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 09 de dezembro de 2020.
   O Notário, (Cândido Sérgio Ribeiro Correia)

"Jornal de Proença" nº4, de 25 de Dezembro de 2020

EXPRESSÕES COM HISTÓRIA

DEUS TE SALVE
Signifi cado:  Expres-

são  que  se  dirige  a  al-
guém que acabou de es-
pirrar  para  lhe  desejar   
saúde.

Origem: Alguns histo-
riadores acreditam que 
o hábito de dizer «Saú-
de» ou, mais comum 
entre os mais velhos, 
«Deus te salve», quan-
do alguém espirra, seja 
uma herança das epi-
demias medievais. Isto 
porque o espirro era um 
dos primeiros sintomas 
de doença e, quando al-
guém espirrava, os que 
estavam perto pediam e 
desejavam saúde e pro-
teção divina.

CALCANHAR DE AQUILES
Signifi cado: Face-

ta  ou  característi-

ca  em  que  algo  ou  al-
guém é mais vulnerável. 
Ponto fraco.

Origem: Aquiles era 
um herói grego e diz-se 
que a mãe quando ele 
nasceu o mergulhou no 
rio, considerado um rio 
«sagrado» porque todo 
aquele que se banhasse 
nas suas águas fi cava in-
vencível. O pior é que ela 
o segurou por um calca-
nhar – e esse calcanhar 
não entrou na água. Daí 
que o calcanhar fosse a 
única parte fraca do seu 
corpo. Acabou por mor-
rer com uma fl echa que 
um inimigo lhe atirou e 
o atingiu no calcanhar. 
Por isso é que se chama 
«Calcanhar de Aquiles» 
às nossas fraquezas.

LG
Fonte: CARVALHO, Sérgio Luís, Nas 
Bocas do Mundo, Editorial Planeta

EXPRESSÕES COM HISTÓRIA

Livraria Paroquial
5% de desconto

 nas suas compras de Natal
superiores a 15€

* Campanha Válida só para ssinantes do jornal
Deseja a todos os estimados clientes e amigos

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Deseja a todos os estimados clientes e amigos
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Maria do Rosário Martins
Faleceu no passado dia 

07/12/2020, com 86 anos de ida-
de, natural de Proença-a-Nova e re-
sidente em Proença-a-Nova. A en-
comendação fúnebre realizou-se 
no dia 08/12/2020 no Cemitério 
de Proença-a-Nova.

Agradecimentos
"Fica o amor que demos e recebemos"

Agradecimento a todos os que durante a sua 
vida partilharam momentos únicos e felizes e nos 
acompanharam de diferentes formas na dor do 
adeus.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Deseja a todos os estimados clientes e amigos
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Deseja a todos os estimados clientes e amigos
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Ingredientes
* 3 colheres (sopa) ca-

cau em pó;
* 250gr chocolate de 

culinária;
* 1 lata leite conden-

sado;
* 120gr de manteiga;
* 6 ovos;
* 100gr de farinha;
* Raspa de 1 laranja;
* Manteiga para untar
Modo de Preparação:
1 - Coloque num ta-

cho a lata de leite 
condensado, fecha-
da, cubra-a com água 
e leve a cozer durante 
duas horas. Vá acres-
centando água para 
que a lata fique sem-
pre coberta. Se utili-
zar a panela de pres-
são uma hora é sufi-
ciente.
2 - Corte o chocolate 

em pedaços, deite-os 
numa tigela e leve-os 
a derreter em banho-
-maria. Quando o cho-
colate estiver derre-
tido, junte-lhe a man-
teiga e mexa até ob-
ter um creme homo-
géneo; retire do ba-
nho-maria, adicio-
ne as gemas, uma a 

uma mexendo sem-
pre. Misture a farinha 
e volte a mexer.
3 - Bata as claras em 

castelo e junte-as ao 
preparado de choco-
late. Mexa delicada-
mente e adicione a 
raspa de laranja.
4 - Unte com mantei-

ga uma forma com 
feitio de pinheiro, dei-
te-lhe dentro a massa 
e leve ao forno a 150 
graus durante 40 mi-
nutos. Retire do for-
no, desenforme e dei-
xe arrefecer.
5 - Quando estiver 

bem frio, barre o pi-
nheiro com o leite 
condensado cozido e 
polvilhe com o cacau. 
Decore a gosto e sir-
va.

Evelin@TIZÉ

Pinheiros de Natal
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MITO OU VERDADE!?

É possível celebrar um 
“Natal fi t”  em tempo de 
Pandemia!?

Verdade!
 Obviamente que o Na-

tal é uma época de fes-
ta, cheia de doces e tra-
dições. Contudo, mito é 
achar que não vale a pena 
treinar durante a época 
natalícia e sobretudo em 

tempo de Pandemia. Após uma noite de consoa-
da, consolados pela mesa cheia de iguarias natalí-
cias, do amor e calor da família, nada melhor que fa-
zer uma bela caminhada na manhã de Natal. Depois 
de um ano muito atípico, nunca se esqueçam que o 
maior risco é não praticar exercício físico. “1 vez é 
pouco, 2 é bom, 3 nunca é demais”; este é o lema 
deste advento a nível de treino mas que se pode es-
tender ao próximo ano. Fica o desafi o…

Um feliz Natal e um melhor 2021!!!

Prof. André Ribeiro

Núcleo de Juventude tem 23 corredores 

Deseja a todos os estimados clientes e amigos
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

NÃO PARTILHE JORNAIS E REVISTAS NAS REDES SOCIAIS
Sabia que está a cometer um crime ao partilhar jornais ou revistas em redes sociais como o Whatsapp ou Telegram?

AMANHÃ QUER TER JORNAIS E REVISTAS PARA LER?

HOJE, COMPRE AS EDIÇÕES IMPRESSAS OU DIGITAIS

Saiba tudo em 
www.visapress.pt

No seu primeiro ano 
de fi liação na Asso-

ciação de Atletismo de 
Castelo Branco, o Nú-
cleo de Juventude do 
Concelho de Proença-a-
-Nova inscreveu um total 
de 23 atletas, entre os 10 
e os 43 anos de idade.

Embora o número de 
competições seja, neste 
momento, extremamen-
te reduzido, devido a to-
das as contingências 
inerentes à pandemia 
de Covid-19, o empe-
nho dos atletas nas ses-
sões de treino tem sido 
evidente, o que é apre-
sentado pelos respon-
sáveis da secção como 
um motivo de orgulho.

Nos últimos dias, hou-
ve oportunidade de rea-

lizar algumas sessões 
de treino na Pista das 
Moitas, com a devida 
autorização das auto-
ridades para tal, o que 
permitiu desenvolver rit-
mos de treino de uma 
outra forma.

O atletismo é uma 
modalidade individual 

(com envolvimento e 
apoio colectivo), prati-
cada ao ar livre, sendo 
assim o risco de contá-
gio reduzido e que a prá-
tica de actividade des-
portiva está aconselha-
da como forma de me-
lhorar as defesas imuni-
tárias.

Os treinos decorrem 
nas terças, quartas e sex-
ta-feiras, pelas 18h30, 
com concentração jun-
to à Piscina Municipal. 
Têm a orientação técni-
ca do Prof. Vítor Bairrada 
e acompanhamento de 
Nuno Abade.

André Cardoso

Derrota no regresso à competição
No primeiro jogo dispu-

tado desde 7 de Mar-
ço, altura em que as com-
petições foram suspen-
sas para, posteriormen-
te, a época 2019-2020 ser 
dada como terminada, a 
equipa de Seniores Mas-
culinos de Futsal do Nú-
cleo de Juventude rece-
beu a formação do Ser-
tanense FC, com a vitória 
a sorrir aos visitantes por 
4-5.

Depois de sucessivos 
adiamentos, os interve-
nientes no encontro aca-
baram por, no fi nal da par-
tida, destacar a importân-
cia do momento e formu-
lar votos de que a Liga Kia 
Amatoscar possa agora 
ser jogada com regulari-
dade, segurança e compe-
titividade.

Quanto ao fi lme do jogo, 

assistiu-se a uma primei-
ra parte repleta de golos, 
sempre com o mesmo pa-
drão: marcava primeiro o 
Sertanense, empatavam 
os visitados. Algo que 
aconteceu por 3 vezes, 
num jogo em que o Nú-
cleo de Juventude tinha 
mais posse de bola mas 
a formação forasteira era 
mais objetiva e efi caz nos 
processos. Intervalo com 
um 3-3 que se ajustava às 
incidências.

No segundo tempo, a 

intensidade foi baixando, 
fruto do cansaço e natural 
falta de ritmo competitivo, 
com o empate a subsis-
tir durante largos minutos 
e as duas equipas a che-
garem às 5 faltas acumu-
ladas. Surge então, o mo-
mento do jogo, num lan-
ce em que a equipa proen-
cense reclama a existên-
cia de uma falta que daria 
origem a livre de 10 me-
tros, o Sertanense aprovei-
ta esse desequilíbrio para, 
no imediato, chegar à bali-

za contrária e fazer o 3-4. 
Com alguma ansiedade 

a tomar conta dos jogado-
res, algo que foi visível de 
parte a parte ao longo da 
partida e é natural depois 
de 9 meses sem compe-
tir, os da casa procuraram 
o empate de forma pou-
co esclarecida, permitindo 
aos forasteiros, em nova 
transição, chegar ao 3-5. 
A formação da casa ainda 
apostou no guarda-redes 
avançado mas não logrou 
mais que reduzir o marca-
dor fi nal para 4-5, na se-
quência de livre de 10 me-
tros.

Na próxima semana, a 
equipa do Núcleo de Ju-
ventude desloca-se até ao 
concelho de Idanha para 
enfrentar a equipa da ACD 
Ladoeiro B/CB Idanha.

André Cardoso



25 de Dezembro de 202016

A Luz da Paz de Belém 
que chegou a Proen-

ça-a-Nova pelas mãos 
dos Escuteiros do Agru-
pamento 157, vai ilumi-
nar as casas da Paró-
quia de Proença.

A Luz da Paz de Belém 
é uma iniciativa dos es-
cuteiros e guias da Áus-
tria, com a colaboração 
de diferentes escuteiros 
de todo o mundo, que 
repartem a Luz da Paz 
acendida todos os anos 
na Gruta da Natividade, 
local do nascimento de 
Jesus em Belém.

Este ano a luz foi reco-
lhida, no passado dia 16 
de Novembro, por Maria 
Khoury, uma jovem de 
Belém que a entregou à 
companhia aérea Aus-
trian Airlines que trans-
portou a Luz da Paz de 
Belém até à Áustria. A 
Cerimónia Internacional 
de Partilha da Luz mar-
cada para 12 de dezem-
bro de 2020, em Salz-
burg, decorreu apenas 
em formato online.

A nível nacional a par-
tilha teve lugar na região 
de Vila Real, no dia 13 
de dezembro. Não con-
seguindo receber a Luz 
da Paz que vem de Be-
lém, será utilizada a Luz 
da Paz de Belém que 
se mantém permanen-
temente acesa na paró-
quia de Mateus, nessa 
diocese de Vila Real.

Na diocese de Portale-
gre-Castelo Branco a luz 

que “nunca se apaga e 
que vai chegar à casa e 
coração de cada um de 
nós”, foi recolhida por 
elementos da Junta Re-
gional que a fazem che-
gar a toda a diocese.

Na Paróquia de Proen-
ça-a-Nova a luz chegou à 
Matriz na Eucaristia das 
18h desta segunda-feira, 
14 de Dezembro, e vai ser 
utilizada na iniciativa “Ilu-
mina a tua casa”, organi-

zada pela Cáritas Paro-
quial de Proença-a-Nova.

O objetivo é que na 
noite ou no dia de na-
tal as famílias acendam 
uma vela com esta Luz 
da Paz de Belém e re-
zem em volta desta luz. 

A oração pode ser en-
contrada gratuitamente 
na Livraria Paroquial de 
Proença-a-Nova assim 
como a(s) vela(s) para 
manter a chama acesa.

ÚLTIMA

Direito a um berço
CPCJ PROENÇA

EDITORIAL

Natal limitado… 
ou “purifi cado”

A Europa e o mundo em geral procuram solu-
ções para o primeiro Natal em tempos de 

pandemia de Covid-19, consciente de que pode-
rá haver um pico de casos de contágio nas fes-
tividades de Natal e fim de ano. As autoridades, 
um pouco por todo o lado, aumentaram as res-
trições para baixar os contágios antes do Natal, 
por haver “claros riscos de novo agravamento da 
pandemia em caso de redução das medidas to-
madas para lhe fazer face”.

Em Portugal continuamos em estado de emer-
gência, agora, tendo presente que o incumpri-
mento das normas pode traduzir-se em crime de 
desobediência. Uma forma de dissuadir os por-
tugueses de tentarem furar as regras estabeleci-
das para a época de Natal e final de ano.

Por cá, pode ser uma estranha noite de Na-
tal, sem fogueira e o gesto de “beijar o Menino”. 
Mesmo em família todos os cuidados são pucos.

Neste Natal tudo parece limitado…
Para o Papa Francisco, as limitações impostas 

pela pandemia, na celebração do Natal, podem 
levar a “purificar” a celebração do nascimento do 
Menino Jesus, ajudando a descobrir o seu senti-
do mais autentico. “Este ano esperamos restri-
ções e desconfortos; mas pensemos no Natal da 
Virgem Maria e de S. José: não eram rosas e flo-
res! Quantas preocupações! No entanto, a fé, a 
esperança e o amor guiaram-nos e sustentaram-
-nos. Que seja assim para nós também”. (Papa 
Francisco)

Procuremos viver o Natal em família. Na tua 
casa, não esqueças o presépio, mesmo que seja 
simples e pobre. Dá o tom original do Natal, ul-
trapassando os clichés do comércio convencio-
nal.

Procuremos não nos envolver em correrias de 
compras e afazeres para ganhar tempo de qua-
lidade para o acolhimento, a ternura, alguns mo-
mentos de oração em família.

Inventemos gestos de partilha gratuita com 
quem mais precise… A pandemia exige de nós 
criatividade para que cumprindo as normas de 
segurança, não nos paralise e resigne.

Santo e Feliz Nata!
P. Luís Manuel Bairrada

Luz da Paz de Belém ilumina casas 
de Proença-a-Nova

No contexto da ce-
lebração do nasci-

mento de Jesus, Deus-
-Menino, colocamos o 
foco no direito de toda a 
criança a ter um berço. 
Por ter um berço deve 
entender-se, lato sensu, 
o direito a ter o essen-
cial para o seu desenvol-
vimento integral e har-
monioso, isto é, a cres-
cer em estatura, sabe-
doria e graça. Assim, de 
forma simples, ter um 
berço é o mesmo que di-
zer: ter colo de mãe, sen-
tir a segurança dos bra-
ços do pai, ter um sítio 
onde repousar fora do 
calor do corpo dos pais; 
ter um berço é também 
ter uma família e um lar 
com as condições bási-
cas de conforto, salubri-

dade, uma casa onde há 
pão e educação. 

Ciente da sua mis-
são na promoção dos di-
reitos e protecção das 
crianças e dos jovens, a 
CPCJ de Proença-a-No-
va projecta a sua acção 
na mira do bem-estar e 
superior interesse das 
crianças e jovens, na pro-
moção da parentalidade 
positiva para que o pai e 
a mãe juntos assegurem 
o direito da sua cria a ter 
um berço, ou seja, “a sa-
tisfação das principais 
necessidades das crian-
ças e jovens e a sua ca-
pacitação sem violência, 
proporcionando-lhe o re-
conhecimento e a orien-
tação necessários, o que 
implica a fi xação de li-
mites ao seu comporta-

mento, para possibilitar o 
seu desenvolvimento” (in 
Recomendação 2006/19 
do Comité de Ministros 
para os Estados-Mem-
bros sobre a política de 
apoio à parentalidade po-
sitiva). O direito a ter um 
berço é presença no nas-
cimento do Menino que 
foi deitado em palhas 
de manjedoura e aqueci-
do pelo bafo dos animais 
numa estrebaria de Be-
lém. Mas lá estava José, 
o Pai (adoptivo), ao lado 
da Mãe, a Virgem Maria, 
que sentiram a solidarie-
dade do Pai do Céu com 
a presença zeladora dos 
anjos em hinos de louvor. 

Na festividade do Na-
tal é expressão maior do 
Amor e da Paz, retrata-se 
verdadeiramente a ins-

tituição Família, desde 
logo na Sagrada Família 
de Nazaré, socialmente 
replicada nos muitos en-
contros-ceia de natal que 
habitualmente são reali-
zados no mês de Dezem-
bro por todo o tipo de 
grupos de amigos, profi s-
sionais, empresas e ou-
tras instituições; mas é 
na reunião da família co-
mum em Consoada na 
noite de Natal que mais 
ressuma a saudade do 
calor do berço.

Pelo direito da criança 
a ter um berço, na sauda-
de e conforto do Amor e 
da Paz em Família, San-
to Natal e Feliz Ano Novo 
de 2021!

Alfredo Bernardo Serra
Representante do Ministé-

rio da Educação na CPCJ de 
Proença-a-Nova




